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A integralidade do cuidado à saúde da criança no SUS tem sua centralidade na 

Atenção Primária à Saúde (APS) por meio do acesso, do acompanhamento 

longitudinal, da promoção da saúde, do trabalho em rede, entre outros. A 

pandemia covid19 provocou enormes desafios com consequente impacto na 

saúde da criança. . Objetivando analisar os impactos da pandemia de covid-19 

no acompanhamento às crianças na APS a partir da percepção de seus 

cuidadores, o estudo foi aprovado pelo CEP. Foram realizadas 13 entrevistas 

narrativas, a analise foi segundo Bardin. Resultados: Aqui apresentados o eixo 

“Acesso e (des)continuidade do cuidado na Atenção Primária à Saúde” em três 

categorias: prejuízo em práticas preventivas de saúde; impactos da pandemia 



no desenvolvimento infantil; e reconfiguração do vínculo entre famílias e 

serviços. Concluimos que a pandemia explicitou limites e desafios na APS e 

das redes de cuidado à criança e, seu fortalecimento visa manter vínculo e 

oportunidades em crises sanitárias. 
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